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próximas ao derramamento apenas no inverno, enquanto que, no verão essa região se
apresentou estéril. A acidez do sedimento influenciou negativamente a diversidade das
espécies, aumentando a dominância de Elphidium spp. no inverno. Esta foi a única
estação estéril no verão, devido principalmente à dissolução das carapaças mais frágeis
de outras espécies, que elevou a acidez do sedimento. O pH baixo derivado do derrama-
mento de petróleo provocou aumento relativo de indivíduos de Elphidium spp. no
inverno (6 meses após o acidente de janeiro/2000). Acredita-se que esse aumento rela-
tivo é devido à ausência de outras espécies com carapaças mais frágeis que foram
dissolvidas mais rapidamente. Próximo à REDUC, a acidez do sedimento é responsável
pela gradativa dissolução de carbonatos e fosfatos nessa região, corroborando com a
completa esterilidade da amostra um ano após o desastre (única estação estéril). No
inverno, B. elegantíssima, devido sua preferência por ambientes anoxicos com altos
teores orgânicos, foi encontrada ao sul da Ilha do Governador e na região da APA de
Guapimirim, mas não nas proximidades da REDUC, indicando que esta espécie não
tolera ambientes ácidos, devido à fragilidade de sua carapaça. No verão, esta espécie
desaparece das margens norte e nordeste da baía concentrando-se na região central (zona
azóica). A avaliação dos danos ambientais 6 meses e 1 ano após o acidente é necessária
uma vez que estes continuam se expressando através da diminuição de foraminíferos.
Os resultados reafirmam a utilização de foraminíferos em estudos de poluição por óleos
e esgotos domésticos, até mesmo, onde a dissolução do carbonato é ativa devido aos
baixos valores de pH. Observou-se que espécies oportunistas-tolerantes (Ammonia
tepida e B. elegantíssima) se beneficiam diretamente de certos tipos de contaminação ou
indiretamente através da dissolução das carapaças de outras espécies que culmina com
o aumento da dominância (Elphidium spp) em uma região.
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A Baía de Guanabara, região costeira, altamente urbanizada, onde uma popula-
ção de 7,3 milhões de habitantes vive e despeja em suas águas poluentes orgânicos e
inorgânicos. As ameaças à qualidade das águas da Baía de Guanabara começaram nas
últimas décadas, em conseqüência do crescente volume de esgotos da população e dos
despejos das indústrias que, em sua maior parte, são a ela conduzidos pelos rios, que
nas áreas mais urbanizadas foram transformados em verdadeiras valas de esgotos.

A Baía de Guanabara apresenta altas concentrações de nutrientes, principal-
mente nas áreas oeste e noroeste, resultando em processo crescente de eutrofização e
desequilíbrio do ecossistema, traduzido pela alta produtividade primária, responsável
pela geração de quantidades significativas de carga orgânica interna e grandes variações
de oxigênio dissolvido. Entretanto, a qualidade da água varia significativamente com as
condições de maré e com as condições meteorológicas.

Foram realizadas coletas sazonais de sedimento para análises de foraminíferos
e  geoquímica em 26 pontos ao longo da Baía de Guanabara e, verificando os valores de
carbono orgânico da área estudada, observa-se seu aumento no verão, principalmente na
região do rio Guaxindiba. Para ambos os períodos, a porcentagem encontrada foi sempre
inferior a 10%. As menores concentrações foram obtidas na entrada da baía, aumentan-
do à medida que se aproxima da região nordeste, próximo à APA de Guapimirim. Estes
valores associam-se a alta porcentagem de silte e argila encontrados, visto que os sedi-
mentos de fina granulometria tendem a adsorver a matéria orgânica nele contida. Em
relação à biota de foraminíferos, além das análises descritivas, análises multvariadas
foram efetuadas para corroborar a formação de grupos onde a similaridade entre algumas
amostras e espécies são significativas. Observou-se com os resultados obtidos que
algumas espécies se correlacionam positivamente com os altos teores de carbono orgâ-
nico e/ou com os sedimentos finos encontrados na baía, mostrando-se indicadoras.

Ammonia tepida, apesar de cosmopolita, apresentou alta dominância em sedi-
mentos tóxicos, que não favorecem o estabelecimento de outras espécies, enquanto
Fursenkoina pontoni limitou-se a região sul da Ilha do governador, caracterizada pela
alta concentração de esgotos domésticos. A espécie Buliminella elegantissima, tipica-
mente indicadora de matéria orgânica, foi encontrada nas regiões onde os teores de
oxigênio foram mínimos, em decorrência da intensa degradação bacteriana. No inverno
sua distribuição apresentou pico de abundância ao sul da Ilha do Governador e no verão
houve a migração desta espécie para a região nordeste da baía.
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O estudo da matéria orgânica na região pode fornecer subsídio para análise do
material de natureza antropogênica oriundo dos constantes processos de impactação
ambiental, representada também pela deposição de petróleo. Este fato pode estar rela-
cionado não só às espécies de foraminíferos presentes, como ao tamanho reduzido de
suas carapaças, revelando a aplicabilidade e eficiência destes organismos como
bioindicadores ambientais.

Caracterização Pedológica, Fisico-Química e Mineralógica dos Solos da
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Em análises de remediação natural, é necessário o conhecimento detalhado das
condições do meio, da contaminação e do fluxo, visando à elaboração de métodos de
tratamento e despoluição. Neste sentido, o presente trabalho teve como objetivo carac-
terizar os solos da planta industrial da Petroflex Ind. & Com. S.A., como possíveis
barreiras retentoras de contaminantes derivados de hidrocarbonetos. Para isto, foram
identificadas as unidades pedológicas, determinadas às características físicas, químicas
e mineralógicas dos solos. A área de estudo encontra-se instalada no Pólo Petroquímico
de Duque de Caxias, na borda noroeste da Baía de Guanabara, inserida no ecossistema
manguezal. Os estudos seguiram as normas exigidas pela Agência de Proteção Ambiental
Americana (EPA), que considera o mapeamento pedológico, assim como as determina-
ções das características físicas, químicas e mineralógicas, requisitos necessários para o
estudo de áreas contaminadas. A caracterização da unidade pedológica foi realizada
pelos métodos usuais de mapeamento de solos, coletando-se as amostras com auxílio de
um trado manual nos diversos horizontes identificados, as quais foram descritas
morfologicamente conforme método do Manual de Descrição e Coleta de Solo no Cam-
po. Nesta etapa, foi determinada espessura dos horizontes superficiais, profundidade
do nível d’água, descrição tátil-visual das amostras e caracterizações físicas, químicas e
mineralógicas, englobando as determinações dos Limites de Atterberg, Densidade Real
dos Grãos, pH, Condutividade Elétrica (CE) e Difratometria por Raios-X. A seguir,
realizou-se uma campanha de 19 sondagens, utilizando a Técnica Direct Push, onde


